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RESUMO

Cenário: A amamentação ajuda no vínculo entre mãe e filho, que repercute na saúde do

recém-nascido (RN), no seu crescimento e desenvolvimento adequado, fornecendo um

melhor funcionamento do sistema imunológico, cognitivo, emocional e

estomatognático. Um dos fatores que contribuem para a amamentação adequada é o

posicionamento, a pega e sucção adequada ao peito, que pode ser influenciada

negativamente quando são introduzidos os bicos artificiais como chupeta, adaptador de

silicone, chuca e mamadeira, trazendo vários problemas para o RN, como a confusão na

pega, cólicas, infecções, dificuldade na aceitação alimentar, respirador bucal e outras.

Nas nutrizes, as dificuldades apresentadas são mastite, traumas mamilares, dentre

outras. Objetivo: Identificar os riscos da utilização dos bicos artificiais no sucesso da

amamentação por RNs atendidos pelo Banco de Leite Humano (BLH) do Instituto de

Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (IMIP). Método: Trata-se de um estudo

retrospectivo de corte transversal com abordagem quantitativa, realizado com dados das

fichas de atendimento no BLH ao binômio, nutrizes-bebês, que após critérios de

elegibilidade ficou com amostra de 413 atendimentos no período de Novembro e

Dezembro de 2023. Aspectos éticos: Esta pesquisa está fundamentada nos princípios

éticos contidos na resolução Nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde sobre

pesquisa com seres humanos, sob o parecer CAAE 13671319.7.0000.5201. Resultados:

Em relação às características maternas, 86,9% tinham idade superior a 20 anos, 57,4%

não trabalhavam e 79,7% residiam na Região Metropolitana de Recife (RMR).

Referente à realização do pré-natal, 99,5% realizaram, principalmente, na rede pública

de saúde, 77,5% realizaram o pré-natal apenas na rede pública. O número de consultas

foi acima de seis (65,1%), entretanto apenas 33,4% referiram ter recebido orientações

sobre a amamentação durante as consultas de pré-natal. Destaca-se que 37,5%

apresentavam trauma mamilar e outros problemas na mama associados aos bicos

artificiais (p valor de 0,002). Conclusão: O presente estudo constatou como os bicos

artificiais acarretam problemas nas mamas da nutriz, levando a riscos para o AME.

Portanto, é necessário que sejam reforçadas as orientações sobre os riscos dos bicos

artificiais para a nutriz e RN, desde as consultas de pré-natal à puericultura, com o

intuito de prevenir e reduzir os problemas nas mamas das nutrizes e para o RN,



proporcionando o sucesso da amamentação, redução do desmame precoce e da

morbimortalidade infantil.

Descritores: Amamentação; Chupetas; Mamadeira; Banco de Leite Humano



ABSTRACT

Scenario: Breastfeeding helps to strengthen the bond between mother and child, which

impacts the newborn's (NB) health, growth, and proper development by improving the

functioning of the immune, cognitive, emotional, and stomatognathic systems. One of

the factors contributing to successful breastfeeding is proper positioning, latch, and

sucking at the breast, which can be negatively influenced by the introduction of

artificial nipples such as pacifiers, silicone adapters, teats, and baby bottles. These

artificial nipples can cause several problems for the newborn, including latch confusion,

colic, infections, difficulty in accepting food, mouth breathing, and others. For lactating

mothers, difficulties include mastitis, nipple trauma, among others. Objective: To

identify the risks associated with the use of artificial nipples on the success of

breastfeeding among newborns served by the Human Milk Bank (HMB) of the Instituto

de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (IMIP). Method: This is a retrospective

cross-sectional study with a quantitative approach, conducted using data from the HMB

service records for the mother-baby dyad. After applying eligibility criteria, the sample

consisted of 413 consultations from November and December 2023. Ethical Aspects:

This research is based on the ethical principles contained in Resolution No. 510/2016 of

the National Health Council regarding research with human beings, under CAAE

opinion 13671319.7.0000.5201. Results: Regarding maternal characteristics, 86.9%

were over 20 years old, 57.4% were not employed, and 79.7% resided in the

Metropolitan Region of Recife (RMR). Concerning prenatal care, 99.5% received care,

primarily within the public health system, with 77.5% receiving prenatal care only in

the public system. The number of consultations exceeded six (65.1%); however, only

33.4% reported receiving breastfeeding guidance during prenatal consultations. Notably,

37.5% had nipple trauma and other breast problems associated with artificial nipples

(p-value of 0.002). Conclusion: The study found that artificial nipples cause problems

with the lactating mother’s breasts, leading to risks for breastfeeding. Therefore, it is

necessary to reinforce guidance on the risks of artificial nipples for both the mother and

the newborn, from prenatal consultations to child care, in order to prevent and reduce

breast problems in mothers and ensure successful breastfeeding, decrease early

weaning, and reduce infant morbidity and mortality.



Keywords: Breastfeeding; Pacifiers; Baby Bottles; Human Milk Bank
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1 INTRODUÇÃO

O ato de amamentar é mais do que nutrir, pois tem impacto tanto na vida do

recém-nascido (RN) quanto na saúde física e psíquica da nutriz. O leite materno é

considerado o alimento padrão ouro, tendo em vista sua qualidade, fácil digestão e está

sempre na temperatura adequada com todos os nutrientes necessários para o

crescimento e desenvolvimento ideal do RN. A amamentação ainda ajuda no vínculo

entre a nutriz e o filho, que repercute na saúde do RN, fornecendo um melhor

funcionamento do sistema imunológico, cognitivo, emocional e estomatognático (1).

Um dos fatores que contribuem para a saúde do RN, é o Aleitamento Materno

Exclusivo (AME), que pode ser influenciado negativamente quando são introduzidos os

bicos artificiais, como chupeta, adaptador de silicone, chuca e mamadeira, trazendo

problemas para o RN como a confusão na pega, cólicas, infecções, dificuldade na

aceitação alimentar, respirador bucal e outras. Nas nutrizes, as dificuldades apresentadas

são mastite, traumas mamilares dentre outras (1,2).

O Ministério da Saúde (MS) destaca que a amamentação traz notáveis benefícios

para a nutriz, como a involução uterina e redução da hemorragia pós-parto, o retorno do

peso e imagem corporal, prevenção de mastites, reduz risco de depressão pós-parto,

câncer de mama, ovário e endométrio, endometriose, doença de Alzheimer e doenças

sistêmicas, tais como diabetes mellitus, osteoporose e doenças cardiovasculares, quando

a amamentação é bem conduzida e sem uso de bicos artificiais (3).

Associado a esse cenário, estudos defendem a importância do AME e

demonstram que o uso de bicos artificiais, como chupetas, chucas, adaptador de silicone

e mamadeiras podem interferir na duração da amamentação, causando o desmame

precoce, uma vez que podem provocar confusão na pega e sucção. Já que a sucção de

mamadeira e chupeta na fase da amamentação leva o RN a fazer menos esforço, por ser

mais fácil, podendo provocar uma hipotonia da musculatura orofacial ocasionando um

déficit na fase de desenvolvimento fonatório e dos músculos da face, podendo ainda

provocar na nutriz, traumas mamilares, ingurgitamento mamário, mastites, abscesso,

redução do fluxo de leite, podendo levar ao desmame precoce (4,5,6,7,8).



8

Vale destacar que o uso da mamadeira pode estar associado aos substitutos do

leite humano ou com o leite da própria mãe, resultando em graves problemas à saúde do

RN, visto que a sucção feita neste objeto provoca uma alteração no seu

desenvolvimento oral, onde pode trazer malefícios como respiração bucal e alterações

do sistema estomatognático, dificultando a digestão e a aceitação de alimentos

complementares, desta forma, prejudicando, posteriormente, a introdução alimentar
(9,10,11,12,13).

Ainda sobre essa oferta de bicos artificiais, entre um dos problemas relacionados

ao sucesso da amamentação, destaca-se a chupeta, a qual é considerada um dispositivo

de sucção não nutritiva. Seu uso possui uma cultura centenária que surgiu há 300 anos,

e é comumente utilizada para “acalmar” o RN, entretanto, estudos têm demonstrado

associação entre uso de chupeta e menor duração do aleitamento materno (14,15,16). Outros

fatores também influenciam a adoção desse dispositivo, dentre eles estão a insegurança

da nutriz, as dificuldades apresentadas durante a amamentação, as informações que a

mídia traz de forma errônea e/ou incompleta, ou até mesmo a falta de orientações por

parte de alguns profissionais de saúde(4,10). Outro tipo de bico artificial é o adaptador de

silicone, utilizado por algumas nutrizes com o propósito de fornecer um mamilo

artificial, substituindo o natural a fim de “facilitar” a pega e sucção do RN, além de

servir como uma forma de “proteção” em casos de trauma mamilar. Contudo, seu uso é

contraindicado na maioria dos casos, pois há estudos que correlacionam o uso do

mesmo a um menor tempo de duração da amamentação, principalmente em primíparas,

e redução da produção de leite, além dos riscos de traumas mamilares e outros

problemas na amamentação (17).

O trauma mamilar, em alguns casos associados à candidíase ou não, é um dos

malefícios causados pela introdução precoce de bicos artificiais, pois, a técnica de

sucção que as mamadeiras e as chupetas exigem é incompatível com a do seio materno.

Essa condição mamária pode durar em torno de sete dias após o parto ou até mesmo

semanas, dependendo da sua extensão e gravidade, isso causa dor e desconforto à

nutriz, o que torna o aleitamento desprazeroso. Outro problema a destacar pelo uso de

bicos artificiais é o ingurgitamento mamário que, quando conduzido de forma

inadequada, pode desencadear as mastites e abscessos mamários. Todos esses fatores

podem levar a nutriz a desistir de amamentar (9,18,19,20,21,22,23).
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Portanto, se faz necessário que os profissionais estejam capacitados para

fornecer orientações adequadas acerca da amamentação desde o pré-natal, além de

apoiar na superação das dificuldades nessa prática, desestimulando, principalmente, o

uso dos bicos artificiais (24,25,26,27).

Este estudo tem como objetivo identificar os riscos da utilização dos bicos

artificiais no sucesso da amamentação por RNs atendidos pelo Banco de Leite Humano

(BLH) do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (IMIP).
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2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo corte transversal e abordagem quantitativa, realizado

com o binômio, nutrizes e RNs, atendidas no BLH do IMIP no período de Novembro a

Dezembro/2023, após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa do IMIP, sob o

parecer CAAE 13671319.7.0000.5201. Os dados foram extraídos das fichas de

atendimento das nutrizes atendidas no BLH, nos meses de novembro e dezembro de

2023, através de um formulário estruturado. A amostra foi 413 atendimentos e após

aplicação dos critérios de elegibilidade foram elencadas as fichas que continham todos

os dados devidamente registrados e cujos RNs atendidos no BLH faziam uso de bicos

artificiais. O estudo foi analisado no SPSS- Statistical Package for the Social Sciences,

versão 18 e os resultados estão apresentados através de tabelas de contingência com

distribuição de frequência relativa e absoluta. Foi também utilizado o teste

Qui-quadrado para avaliar associação das variáveis, fissuras mamilares e problemas na

amamentação e os bicos artificiais, a fim de apresentar o p-valor, deve ser <0,05, o qual

determina a significância entre as variáveis, onde após análise se observou associação.
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3 RESULTADOS

Em relação às características maternas, representadas na tabela 1, foi possível

observar que 86,9% tinham idade superior a 20 anos, 57,4% não trabalhavam

formalmente e 79,7% residiam na Região Metropolitana de Recife (RMR).

Tabela 1 - Características socioeconômicas atendidas no Banco de Leite Humano do

IMIP nos meses de novembro e dezembro de 2023. Recife, 2024.

Variáveis Nº (%)

Idade

Menor ou igual a 20 anos 53 12,8

Maior que 20 anos 359 86,9

Não respondido 1 0,2

Procedência

Região metropolitana de Recife (RMR) 329 79,7

Interior 84 20,3

Trabalha

Sim 174 42,1

Não 237 57,4

Não respondido 2 0,5

Fonte: Dados das fichas atendimentos do BLH/IMIP
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Tabela 2 - Características obstétricas das nutrizes atendidas no Banco de Leite Humano do

IMIP nos meses de novembro e dezembro de 2023. Recife, 2024.

Realizou pré-natal

Sim 411 99,5

Não 1 0,2

Não respondido 1 0,2

Local da realização do pré-natal

Apenas em rede pública 320 77,5

Apenas em rede privada 74 17,9

Rede pública + rede privada 11 2,7

Não respondido 8 1,9

Número de consultas

Menor que 6 118 28,6

Maior ou igual a 6 269 65,1

Não respondido 26 6,3

Recebeu orientação sobre amamentação durante o pré-natal

Sim 138 33,4

Não 188 45,5

Não respondido 87 21,1

Fonte: Dados das fichas atendimentos do BLH/IMIP
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Na tabela 2, quanto a realização do pré-natal, 99,5% tiveram esse

acompanhamento, sendo realizado, principalmente, na rede pública de saúde, 77,5%.

Com o número de consultas superior a seis foram 65,1%, entretanto apenas 33,4%

referiram ter recebido orientações sobre a amamentação durante as consultas de

pré-natal.

Observa-se na tabela 3 que os bicos artificiais foram introduzidos em 38,7% dos

bebês, sendo a chupeta a mais utilizada (48,1%).

Tabela 3 - Frequência de uso e tipos dos bicos artificiais utilizados pelos RNs atendidos no
Banco de Leite Humano do IMIP nos meses de novembro e dezembro de 2023. Recife, 2024.

Variáveis Nº (%)

Bebês que utilizam bicos artificiais

Sim 160 38,7

Não 253 61,3

Bicos artificiais utilizados

Chupeta 77 48,1

Mamadeira 42 26,2

Chupeta e mamadeira 41 25,6

Fonte: Dados das fichas de atendimentos do BLH/IMIP.

Os traumas mamilares ou outros problemas relacionados com a mama foram um

dos fatores a serem avaliados. Das 413 nutrizes avaliadas, 37,5 relataram apresentar

algum problema mamário, como mostra na tabela 4.
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Tabela 4 - Avaliação dos fatores relacionados com a mama.

Variáveis Nº (%)

Trauma mamilar ou problemas com a mama

Sim 155 37,5

Não 256 62,0

Não respondido 2 0,5

Fonte: Dados das fichas atendimentos do BLH/IMIP

No que se refere à associação de bicos artificiais, observa-se na tabela 5 que nas

nutrizes que apresentaram trauma mamilar (37,5%) ocorreu associação com o uso

desses dispositivos, podendo ser constatado que houve significância na presença de

trauma mamilar e problemas na mama quando os bebês utilizam em conjunto

mamadeiras e chupetas, a associação é corroborada pelo p-valor igual a 0,002, como

descrito na tabela 5.

Tabela 5 - Associação do uso de bicos artificiais com a presença de trauma mamário nas
nutrizes atendidas no Banco de Leite Humano do IMIP nos meses de novembro e dezembro de
2023. Recife, 2024.

Bicos artificiais utilizados Trauma mamário

SIM
p-valor

Chupeta 38 49,4%

0,002Mamadeira 15 35,7%

Chupeta e mamadeira 20 48,8%

Fonte: Dados das fichas atendimentos do BLH/IMIP
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4 DISCUSSÃO

Quanto à idade da nutriz, alguns estudos apontam a idade materna como um

fator a ser avaliado ao abordar a questão da amamentação, visto que, dependendo da

faixa etária, a nutriz poderá apresentar mais dificuldade para amamentar, como é o caso

de adolescentes. Neste estudo, 86,9% das nutrizes tinham idade maior que 20 anos,

faixa etária vista como positiva no processo da amamentação. Corroborando com isso,

uma pesquisa feita no estado de São Paulo, no ano de 2019, com 50 díades mães-RN,

constatou que aquelas com idade entre 20 a 35 anos apresentaram maior facilidade em

manter o estado comportamental do bebê estável durante a mamada, enquanto que os

filhos daquelas com idade entre 13 a 19 anos ficaram impacientes ou chorosos (28). Outro

estudo que também contribuiu foi feito na Rede de Atenção Primária à Saúde das

regiões oeste e sul do município de Juiz de Fora – MG, no ano de 2021, com 111

nutrizes, observou que aquelas com idade maior que 20 anos constituíam a maior parte

entre as que amamentavam exclusivamente no 6° mês de vida do RN (29).

No que se refere ao trabalho, este é considerado um dos fatores que podem

dificultar o aleitamento materno e pode favorecer o uso de bicos artificiais,

principalmente quando é exercido fora do lar. Atrelado a isso, um estudo realizado no

município de Patos, estado da Paraíba, em 2021, formado por 52 nutrizes, identificou

que aquelas que trabalhavam fora de casa tinham o processo de amamentação

interferido por essas atividades (30). Outro estudo realizado no sudoeste baiano, no ano

de 2019, com 351 crianças, constatou que o trabalho materno fora do lar está associado

com uso combinado de chupeta e mamadeira (31). No presente estudo, observou-se que

57,4% das mães não exerciam nenhum trabalho formal, o que mostra que mesmo elas

não exercendo trabalho externo, fizeram uso dos bicos artificiais. Também em uma

pesquisa realizada em um hospital de referência em pediatria localizado em

Imperatriz-MA, no ano de 2019, feita com 174 nutrizes, identificou que 74,1% eram

donas de casa, entretanto, isso não influenciou no aumento dos índices de AME (32).

Outra pesquisa destaca a importância da promoção de uma cultura de apoio à

amamentação no local de trabalho, enfatizando a necessidade de educação e

conscientização para mulheres e empregadores, pois esse apoio é crucial para fomentar

a amamentação como prática saudável e benéfica para nutrizes e bebês (33).
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Por conseguinte, constatou-se que o número de consultas de pré-natal para

65,1% das entrevistadas foi superior a seis, como preconizado pelo MS, o qual destaca a

necessidade da unidade de saúde captar de forma precoce as gestantes em sua área de

abrangência para realização dos atendimentos (34). Contudo, apenas 33,4% das puérperas

referiram ter recebido orientação sobre amamentação durante as consultas de pré-natal.

Esses dados demonstram que a realização das consultas de pré-natal nem sempre é

garantia de uma passagem de orientação de forma exitosa sobre o tema. Isso é possível

evidenciar também em uma pesquisa realizada em um Hospital Escola no Noroeste

Paulista, no ano de 2019, com 19 nutrizes, a qual constatou que 89% das entrevistadas

realizaram as consultas de pré-natal, entretanto, 79% não receberam as devidas

orientações. Dessas 19 nutrizes, 63% faziam uso de chupetas e bicos artificiais (35). Por

outro lado, em um estudo realizado em um município do Sudoeste da Bahia, no ano de

2023, com 75 mães/crianças, foi observado que aquelas que tiveram mais de seis

consultas de pré-natal durante a gestação demonstraram maior prevalência de

aleitamento materno exclusivo (55,2%) em comparação com aquelas que realizaram

menos de seis. O que evidencia que, apesar de ainda apresentar algumas falhas, as

consultas de pré-natal tem impacto positivo durante e após a gestação (36).

O presente estudo evidenciou que 99,5% das mulheres realizaram consultas de

pré-natal, principalmente na rede pública (77,5%), o que está alinhado com as

estratégias dos programas governamentais, os quais objetivam melhorar a cobertura,

acesso e qualidade do acompanhamento pré-natal (37).

Foi verificado no estudo o uso de bicos artificiais e pontuado os riscos que eles

apresentam para a amamentação. De acordo com os dados coletados, 38,7% dos bebês

utilizavam bicos artificiais. Deste quantitativo, 48,1% faziam uso de chupetas, 26,2% de

mamadeira e 25,6% usavam ambos os dispositivos. O uso destes objetos traz diversos

riscos para o RN, dentre eles o desmame precoce, como foi evidenciado em um estudo

realizado em uma cidade da Região Amazônica, em 2022, com 679 crianças, o qual

afirmou que as crianças que utilizaram a chupeta tiveram risco de desmame total 2,3

vezes maior do que aquelas que não utilizaram. Assim como, as crianças que usaram

mamadeira tiveram risco de desmame total 3,6 vezes maior do que aquelas que não

usaram (38). Resultados de uma pesquisa realizada no estado do Maranhão, com 427

bebês e nutrizes, em 2017, indicaram que aqueles que faziam uso de chupeta e/ou
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mamadeira demonstraram ter uma deficiência em relação aos aspectos adequados para a

técnica de amamentação ideal. Essa associação do uso da mamadeira com a técnica

incorreta da amamentação pode interferir diretamente na pega do bebê ao seio materno,

podendo ocasionar traumas mamilares (39). Nesse estudo, constatou-se que 37,5% das

genitoras apresentaram algum trauma mamilar ou outro problema mamário.

Corroborando com esse achado, uma pesquisa realizada no Hospital de Clínicas da

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, no ano de 2019, com 320 puérperas,

indicou que 35,3% apresentaram algum tipo de trauma, sendo mais frequente a

escoriação, hiperemia e fissura. As lesões mamilares são alguns dos maiores problemas

enfrentados durante o aleitamento materno, sendo identificado como um dos principais

fatores de risco para o desmame (40).

Um estudo realizado em 2021, de coorte prospectivo, conduzido em Porto

Alegre, que acompanhou duplas mães-lactentes a partir do nascimento da criança, com

amostra 287 pares mãe-filho, onde foi feita a associação entre uso do bico de silicone na

maternidade e o desfecho, definido como interrupção do AME antes dos 6 meses de

vida do lactente, concluiu que o uso do bico de silicone na maternidade aumentou o

risco de interrupção do AME, sobretudo nos primeiros meses, sugerindo cautela na

recomendação desse acessório (17).

Nesse estudo foi observado a ocorrência da associação entre problemas na mama

e o uso de bicos artificiais com p-valor de 0,002 como mostra na tabela 5. Alguns

desses problemas podem levar a um esvaziamento inadequado das mamas, podendo

ocasionar o ingurgitamento mamário (19). Quanto a sintomatologia dessa condição,

achados de uma pesquisa realizada na cidade de Rio Branco no ACRE, em 2022, com

92 puérperas, observou que 45,7% tiveram fissuras, 12% apresentaram febre, 33,7%

sentiram fadiga, 38% tiveram edema axilar, 87% apresentaram mastalgia e 27,2%

relataram hiperemia na mama (41). Outro estudo analisou a frequência de complicações

mamárias relacionadas à amamentação em uma Maternidade Amiga da Criança em uma

cidade da Bahia, as puérperas apresentaram idade entre 18 e 35 anos, eram solteiras,

observou-se que a complicação que apresentou a maior frequência foi o trauma mamilar

36 (58%), seguido de ingurgitamento 22 (35,4%) (42).

Dentre os problemas na mama elencados na tabela 4 associados aos bicos

artificiais, pode-se destacar a mastite, que acontece devido a estagnação do leite
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materno e é caracterizada por uma inflamação do tecido mamário que pode provocar

febre, dor de cabeça e outros sintomas sistêmicos pela pega e sucção inadequadas

devido ao uso desses utensílios (43). Contribuindo com a pesquisa, um estudo feito em

2021 em um hospital de ensino do interior do Estado de Minas Gerais, utilizando 89

registros de puérperas que procuraram o Pronto Atendimento Ginecológico e

Obstétrico, observou que 1,1% delas procuraram atendimento por queixas de mastite

ligada ao uso de bicos artificiais (44).

Ainda em outra pesquisa com abordagem qualitativa realizada em duas

Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Tangará da Serra no Estado de Mato

Grosso, em 2018, que buscou identificar o conhecimento de gestantes e puérperas

acerca da mastite, detectou que as nutrizes tinham uma escassez de conhecimento sobre

o tema, pois não obtinham informações suficientes acerca da mastite puerperal durante a

consulta de pré-natal e puerpério associadas ao bicos artificiais, o que comprometeu o

aprendizado e o autocuidado (45).

Uma pesquisa feita em 2018 com 340 puérperas adolescentes atendidas no

Banco de Leite Humano e Centro de Incentivo ao Aleitamento Materno (BLH/CIAMA)

do IMIP em Recife, constatou que as 0,6% das queixas referidas pelas nutrizes eram em

relação ao abscesso mamário (46). Já em outro estudo realizado em 2019 no BLH de um

Hospital Amigo da Criança em São Luís-MA, com 169 nutrizes, identificou um

percentual ainda maior, visto que 2,4% delas tiveram abscesso (47).

Sendo assim, fica evidente a importância do profissional de saúde na orientação

a respeito do uso dos bicos artificiais, visto que a Organização Mundial de Saúde

(OMS) juntamente com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF)

recomendam aos profissionais que instruam quanto ao não oferecimento de bicos

artificiais ou chupetas a RNs e lactentes (22,48). Inclusive um estudo em 2017 analisou a

percepção paterna frente às dificuldades no aleitamento materno, onde emergiram

quatro ideias centrais: conhecimento versus desconhecimento sobre o aleitamento

materno; o pai não é inserido no aleitamento materno pela equipe; sentimentos

despertados diante das dificuldades na amamentação; oferecendo ajuda através de

apoio, com os cuidados do bebê e com os afazeres domésticos, demonstrando a

importância do pai no processo da amamentação (49).
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5 CONCLUSÃO

O presente estudo constatou como os bicos artificiais acarretam problemas nas

mamas da nutriz, levando a riscos para o AME. Portanto, é necessário que sejam

reforçadas as orientações sobre os riscos dos bicos artificiais para a nutriz e RN, desde

as consultas de pré-natal à puericultura, com o intuito de prevenir e reduzir os

problemas nas mamas das nutrizes e para o RN, proporcionando o sucesso da

amamentação, redução do desmame precoce e da morbimortalidade infantil.
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